
 

 

MENSAGEM Nº 07: “A Diferença entre os Justos e os Ímpios” 
 
1) TEXTO: ML. 3.18 : “ Então vereis outra vez a diferença entre o justo e 
o ímpio, entre o que serve a Deus e o que não serve” 
 
2) DESENVOLVIMENTO –  
 
2.1 CONTEXTO HISTÓRICO, PROFETA MALAQUIAS E 
PROPÓSITO DO LIVRO -O profeta Malaquias foi o último profeta do 
antigo testamento, tendo vivido em 430 a c.  algum tempo depois alguns 
eventos históricos marcaram o mundo de então que foi a dominação 
Alexandre o magno, na implantação do império grego-macedônio no ano de 
323 a c.e a expansão do império romano pela palestina. Em 63 a c. o general 
Pompeu tomou Jerusalém. 
    O livro de MALAQUIAS descreve a situação do 
povo judeu no período pós exílico, contemporâneo de NEEMIAS. Era um 
profeta sacerdotal, que ministrava no templo. Suas firmes convicções a favor 
da fidelidade ao concerto do povo escolhido por Deus  e contra a adoração 
hipócrita e mecânica. Pregou contra a idolatria, o divórcio e contra o roubo 
a Deus nos dízimos e ofertas a Deus. Este livro revela um homem de 
rigorosa integridade e de intensa devoção a Deus. Nesta época o templo já 
havia sido reedificado e os sacrifícios e festas dos povo judeu havia sido 
restaurado. Um conhecimento da Lei havia sido reintroduzido pela mestre 
Esdras. Contudo a apostasia, a negligência espiritual era semelhante à 
situação em que Neemias encontrara em Judá após ter voltado da Pérsia para 
servir como governador em Jerusalém. Os dízimos e ofertas eram 
negligenciados e o concerto do casamento era violado, pois os homens judeus 
se divorciavam para casarem com mulheres pagãs, provavelmente mais jovens 
e bonitas. 
    Após Malaquias seguem 400 anos de silêncio 
profético; até João Batista. 
    
2.2 DIFERENÇA ENTRE OS JUSTOS E OS ÍMPIOS  – 
 
    A diferença entre os que servem a Deus e os que não 
tem qualquer compromisso com Ele é muito grande. Pode-se, por exemplo, 
elencar 5 aspectos para se ressaltar tais diferenças:  
  

- NO ESPÍRITO – O justo tem o espírito revivicado, o ímpio 
mortificado 



 

 

- NA ALMA – A alma do Justo é restaurada, sadia e abençoada. A do 
ímpio é abalada, conturbada e sem Paz; muitas vezes, depressiva.  

- NA CONDIÇÃO ESPIRITUAL – O Justo tem a condição espiritual 
de perdoado por Deus – REMIDO e SALVO. O ímpio está 
distanciado de Deus, e por isso mesmo (por renegar a este Deus, 
Cristo) encontra-se condenado. 

- NO DESTINO ETERNO – O Justo tem, pela fé no sacrifício da Cruz 
de Cristo, seu “Passaport” assegurado para a vida eterna. Enquanto o 
ímpio encontra-se sem perspectiva de vida eterna. 

- NAS BÊNCÃOS DE PROSPERIDADE – O Justo tem sobre si as 
promessas de Deus, inclusive de prosperidade espiritual e material. 
Ao ímpio, falta-lhe quase tudo e nunca está satisfeito com o que 
possui.   

 
3) CONCLUSÃO: 
 
   É muito bom servir a Deus, pois somente Ele tem 
condições de satisfazer a alma humana. Nós fomos criados para seu Louvor, 
para Adorarmos a Deus na beleza de sua santidade. As diferenças entre 
aquele que serve a Deus, denominado de Justo e o que não busca alcançar sua 
redenção eterna e permanece irreconciliado com Deus, são muito grandes, 
como vimos e em vários aspectos. SERVIR A DEUS é a melhor coisa que há! 
Experimente você também essa comunhão que a presença de Cristo Jesus 
proporciona, envolvendo-nos com PAZ, ESPERANÇA e com o seu AMOR 
infinito, que de tão grande não cabe nem no universo inteiro. Desfrutar dessa 
comunhão com Deus e ser Justificado de nossos delitos e pecados é altamente 
restaurador e envolvente da sua própria presença, a nos proporcionar tudo de 
que necessitamos para vivermos uma vida de vitórias ! CRISTO VIVE dentro 
daquele que crê em sua obra salvívica e sua ressureição dentre os mortos e 
que, mediante essa sua fé, alcança a JUSTIFICAÇÃO de sua pessoa, 
tornando-se JUSTO pelo sacrifício da Cruz de Cristo! Destarte concluimos 
que, nós os JUSTOS somos diametralmente diferentes dos maus, que 
encontram-se destituídos das bênçãos de Deus!  


